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A OBRIGA

CRISE POLITICA

Hoje, isto vae a modos de ne-

crolojio, e eu quero avisar, pre-

viamente, que se trata de um

funeral, prevenindo de que o de-

funto pode ainda resuscitar. Tem-

se visto, é o cazo do cilindro a

esmagar o politico: vide a imajino-

za bantade do insigne Gierra

Junqueiro.

Não nos chamem patranheiro

cazo a vida, a saude, a força, re-

tornem os seus direitos; mesmo de-

pois de enterrado, quem sabe?—

póie ser que o morto regresse

ao mundo. Cá tica a advertencia

-—suprindo possiveis retificações.
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]ulio de Vilhena foi a ambição

insofrida, precipitada, não aten-

dendo, na sua podêr-mania, a

outras considerações que não fos-

sem o seu intresse directo.

Toda a politict no seu p ogra-

ma, se resumia na possessão dos

governos civis, dos admnistra-

dores de concelho, das rejedores;

as rodajens de manuseamento sa-

bido com que se sustenta um

partido, na monarquia.

O seu senhorio era fiticio, a

sua chefia era aparente.

Sentindo-o, percebendo o es-

corregar do terreno, teve a idea

ue ocorreria ao primeiro rejedor

e aldeia em vesperas de deca-

denciaz—agarrar o poder esquiva.

Para homem de elevada cultura

e, na verdade,—bem pouco. Ora,

o poder, que lhe não saia na 10-

taría da sorte possuiam-no, a sete

chaves, os emnlos mais felizes ou

mais destros; animados como ele

da mesma paixão e gosando-a,

ainda por cima rindo-se de uma

chefia que nem d'uma codea dis-

punha, nem das migalhas, dos

restos, para arraçoamento dos

seus.

Sem'nenhuma sombra de duvi-

da;—situação. insustentavel,

primente, carreata,

Compreendeu-one como os an-

tigos despotas escorraçou do tres-

malhado' rebanho os insubmissos.

os desobedientes e os desleaev; e

apos essa rezolução de cabo de

esquadra contou-os. . . e achou-

se só.
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Julio de Vilhena ás turras com

o seu partido, no fin de contas,

é um episodio in-ignificante. As

suas questões com os seus, a hos-

tilidade partidaria que liquida no

desprestiiio e na emulação clara

dos maternas, se sao motivo de

nojo e de barrela, em familia,

nada teem de cuidados e de

amargos de boca à conta da

causticada jente portugueza. '

Considerada sob as vistas do

mero intresse partidarista da grau

a crise politica e um facto anodi-

no. mesquinho; atendida nas ma-

nifestações de jeneralidade e de

relação com a existencia nacional,

é que merece os comentarios da
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E' esse aspecto da crize, são

as concluzões que d'ele depen-

dem, o que vale ainda reparos.

Julio de Vilhena, como os ou-

tros chefes monarquicos, o que

procura, desabridamente—é go-

vernar para si; governar para tor-

nar efectivo o seu lo ar nulo de

desrespeitada chefe. lander nos

ministerios, ter entre mãos os

favores, os empregos, os crachás

e as conezias; unico lim 0 man-

do, unico efeito do mando a apro-

priação dos «amigo,-r, sêr chefe

pelo poder, visto que, jamais o

teria sido na oposição ou na es-

petativa.

Para isso todos os meios ser-

vindo punham-se em jogo todas

as manhas: combinações, pro-

postas de compra, lisonjiª, pedi-

dos, ameaças, tudo isso que seu-

do velho é ainda o emprego de

melhor exito, salvo () cazo da in-

capacidade patente que anula os

propozitos do snr. Vilhena.

Pode a situação interna sêr

horroroza, todi insegurança, toda

receios, toda pavô'; póie exter-

namente, sofrer a nação na sua

honra, nos seus recursos de cre-

dito, na sua integridade territorial;

que nada disso demove do seu

assalto ao poder o cabeça de par-

tido impaciente e desorientador.

A patria corn o complecso dos

seus intresses e da sua honra in-

ternacional, com as suas necessi-

dades de expansão politicas e

economicas, com Os seus antago-

nismos de classes, com os seus

conflictos de problema relijioz),

de educação, de desiquilibrio

agricola, de vida citadina e de

organização da prosperidade co-

lonial, importa tanto a esses joga-

dores do xadrez politico como a

rastejante lagarta que se espre-

"guice no soalho á suti:iente dis-

tancia de a não descobrir a vista!

Não quebrou, o chefe rejenera-

dor, os atilhos que ao ministerio

o prendiam por questões de me-

recida valia; quebrou—os porque

deseja o ministerio do reino, pon-

to de consolidação na chefia, baze

da força que todos lhe negam.

Toda a noção patriotica, desin-

teressada, digna e util d'esse

maioral, sem ovelhas, restrinje-se,

mizeramente, a meia duzia de

interesses e de estomagos; volu-

mozos quanto baste para oculta-

rem um povo.

Enquanto o paiz trabalha e é

regular e copiozamente sangrado

na sua enerjia viva, mas traba-

lhando trata de se desenrtscar do

atoleiro de oitenta anos de cons-

titicimalismo outorgado, —-atolei-

ro de ignorancia, de depressão

de caracteres, de mizeraveis con-

dições de vida, de erros ': roubJs

guindados à posição de sistema

ºrganico. —— emquanto, honesta-

mente, lenta mas seguraeirre-

plrimivelmente avançi, melhora,

e conquista superioridade cívica

inquestionavel; emquanto, em

Portugal, tudo o que não seja

governo se reorganiza e fortalece

pelo trabalho, pelo bom senso,

pela vontade e pela aplicação obs-

tinada das qualidades autóstoni-

cas ao rejuvenescimento nacio-

nal; emquaato, por todo o pai:,

isso é o propozito do povo; e à

mesma hora em que não nos fal-

tam nem apreensões nem ameaças,

toda a faina ruim dos politicos.

restrictamente, o que traz a publi-

co é a desorganização social, e a

defligração ”insaciavel dis deson-

rozas vaidades e das ambições

mesquinhasl. . .

Não ha exemplo mais expiessi-

vo de descontinuidade de rela-

çõesz—abismo entre Julio de Vi-

lhena e o pain—abismo com

todos esses Fregoli: ou se cha—

mem J)sé Luciano, ou Cimpos

Henriques, ou ] isé d'Alpiim.

. . .Mis, felismente que os tra-

bilhadores desta nossa terra lhes

dão o merecido desprezo. e ah-

sortos no abençndo labô: de

produzir a riqueza e de crear a

consciencia —U o Povo.-; os aban-

donam às suas mâihas, ás suas

hostilidades, aos seus suplicios

de vaidades e ambições feridas;——

tratando da vida, que vae alto o

sol, e nos atrazararn pelo cami-

nho esses intoleraveis sujeitos. . .

Antonio Valente.

 

Goat e a bene icene'ta

VI

A míngua beneficente d'Ovar se-

rá devida a que os ovarenses não

logrem sentimentos altruístas?

Por modo nenhum; revelam-nos

a cada passo individualmente quan-

do alguma calamidade mtior con-

segue despertaI-os da sua abstra-

cção a desafiar lhes & sens-bilidade.

Será. por ser o seu ra aster in-

dolente e repugnante â actiwdade

precisa para converter em factos

esses sentimentos?

Muito menos; porque a activida—

de e energia de caracter verdadei-

ramente varonil dos ovarenses é

bem notoria e por vezes até acol-

mada de excesswa.

Porque será pois?!

Já. o indicamos. posto que muito

perfunctoriamente e de fugida. E'

pelo alheiamento determinado pela

braveza do combate nalucta pe'a

vida e pela precipitação com que

pretendem attingir o fim alvejado,

fazendo-os empolgar por tal phrene-

si que não attentam em cousa al-

guma que seja estranha ao fim pro-

posto e que os possa fazer deter

por pouco que sejt na carreira verti-

ginosa que seguem. E principalmen-

te é devido a que ninguem bem al-

to e bem pertinazmente os fez at-

tentar nos destroços, nas victimas

que ficam semeiando a estrada.

E' o que fizemos na assembleia

de 18 d'outubro e agora prosegui-

mos.

Seremos a voar clamantis in deser—

to?

Não o julgamos.

Já teve echo retumbante e claro

no concurso de todas as energias

intellectuaes e forças vivas d'Ovar

que se associaram calorosamente

para a. sua redempção beneficente,

e este nosso discorrer é apenas ()

brado d'alerta da sentinella que au-

nuncia ao conspiouo estado maior,

que sabiamente está. adoptando as

convenientes providencias estrategi-

cas, estar o grande e forte exercito

a postos para entrar em fogo com

o maximo ardor e desbaratur e an-

niquilar o inimigo com uma victo—

ria. brilhante e mcmoravel que use-

guro o exito mais fecundo em be—

neficios z't campanha empreiteudida

em prol dos desventurndos.

A indole dos ovarcnses é funda-

mentalmente de tal excellenc mape-

zar do. rudeza o aspera rigidez do

sou proceder, que, quando colloca-

da em fóco e convenientemente il-

luminada, dará de si os mais copio-

sos de benç'to.

Antes de mais nada indispensa-

vel é expôrmos o que motiva o seu

aspecto rude e a sua apparencin

inexpugnavel á. sensibilidade.

Os homens não são indit't'erentes

ao meio em que vivem; pelo contra—

rio com o decorrer do tempo amol-

dam-se por tal modo & elle que o

encarnam em si.

Os ovarenses, desde o começo

da sua vida social, teem-se dedica-

do principalmente & vida. maritima,

vivem constantemente a braços e em

contacto com o mar. E todos ea—

bem como é o mar. Hoje, agora,

na mais apraz'vel quietaçoo. espre-

guiçftndo-se indolentemente no seu

alvo leito, e ostentando & sua ver-

de superfície brilhantemente ruti—

lante com os iriados reflexos sola-

res; amanhã, logo, encrespando-se

em ondas alterosai que rugem tôr-

vas e indomaveis em coleras teme-

rosas contra a. praia que revolvem

vertiginosa e violentamente.

Assim o caracter dos ovarenses

se apresenta meigo e submisso

quando os successos da vida lhet

decorrem placidos c sorenos edo

modo a inspirar lhos a confiança

que elles com facilidade depositam

nas pessoas que consideram como

amigas e ás quaes votam &. mais

incondicional e ardente dedicação,

e aspero, violento e implacavelmen-

te host'l quand-) se convencem que

os ludbriaram ou lhes affrontaram

a d'gnidade que muito prezam e da

qual são meticulosamente ciosos. E

com o decorrer dos anos e com a

repetição dos desenganos, que

teem demonstrado haverem muitas

vezes dep isitado indevidamente &

confiançª. que outrora ingenua e

cegamente depositavam nos que se

diziam seus amigos, veiu uma certa

desconfiança fazê-los rctrair na l'a-

cil.dade com que em outros tempos

a sua ingenuidade e simplicidade os

entregava ao primeiro que asseve-

ravn só cuidar dos seus interesses.

Mas essa desconfiança, quanlo

demonstrado incontestavelmente que

não ha motivo para ella, dBSSlpa-SO

e os ovarenses ficam, o que sempre

foram, dedicados até :i.

consecução do que entendem ser o

seu benefício e aos que o promo-

vem, arredando sem transigencias

nem vacillações o que o impede a

derribando sem condescendencias

os que promovem esses embaraços.

Reconhecido, pois, o caracter

dos ovarenses, fundamentalmente

bom e apto para as emprezas mais

grandiosas quando lhes entre no

espirito a convicção de que é isso

que convem ao engrandecimento da

sua terra natal que preza acima de

morte ai.,

tudo e ao seu bem estar, indispen-

savel é demonstrar que na actuali-

dade o que primeiro que tudo lhes

cumpre o organisar & sua benefi-

cencm.

E' o que faremos.

 

ÉOOS DA SEMANA

A pena do morto

L-i. foi votada, no parlamento

fruncez il. conservação da pena de

morte. De nada valeu aos que pu-

gnaram pela supressão dessa barba-

ridade represswa & colaboração elo-

quente, persuaz va e convencedora

do m nistro Briande venceu a viu-

dita conservadora Continua a pena

de morte. .. em França! Que ma-

cula e que rebaixamento—para a.

poderoza republica, e isto não é de-

clamação. E' verdade nos e crua, e

dá. vontade, como unico comentario

poss vel, de lhe atirar, a env.-a Fran-

ça, & t'ritze expressuva de Cambrone;

ou então o jesto catolico do encalo-

crado S. Francisco. Ainda abaixo

de nós. Cebol. . .

llensojem

Fala-se numa, dos do Porto, ao

governo: —para que fique. Não vale

mudanças, como essa, e teem-nos

pois, ao seu lado por esta vez os das

pautas e os dos assucares.

Mudar, para quê? -se o make-

venko como rotativo é o mesmo ti—

gurino lucianaceo, e se como

amante das lib'rdndes, tu cá tu lá.,

é ele e o cão exilado!

Nós abnndamos pelos das pautas

—deixe-se estar conselheiro, deixe-

se estar. . . que nos é prectzo.

Comício em .lguoilo

Foi adiado, por embaraços da

chuva, realista como qualquer

sua!) petit-crevé. Cinhecemos um

certo abade que imputará a pirraça

á. conta da providencia. dando inter-

venção ao divmo nas fenomenahda-

(les metereolojicas. E' uma forma.

de estupidez como qualquer outra,

e serve ao menos a demonstrar

que se Deus quizer companhia não

hade acenar aquela—que seria a

vergonha do creador. Isto veio a pro-

pozito do comício adiado, em Ague-

da; e isto acab». por pedir sol:—o

santo sol que nos é precízo para.

as nossas festas de propaganda.

« Cartas politicas»

Postas & venda, sabado, tiveram,

como se esperava, um acolhimento

soberbo. Nesta primeira João Cha-

gas faz melhor que a obra formida—

vel do pamllvalol — dá.-nos a histo-

ria dºs factos d'lioje admiravel de

precisão, de vivoza. de severa e in-

desmunchavel justiça. Balas pajinas

de que daremos, aos qie nos leem,

o regalo de um trecho ou outro;

quando o espaço o permita.

.—



2

 

Os padres

Do «Mundo» extrato de uma

conferencia do sociologo Ferri, no

Rio de Janeiro:

E, inutil, que nos venham dzer

que ofendemos a religião quando

combatemos () partido clerical. Quan-

do no seu templo o sacerdote cato.

lico ou hebraico, protestante ou

musulmano, budista ou da qualquer

credo religioso, ensina a sua reli-

gião aos crentes que querem escu—

ta.-lo, nós, livres pensadores, nada

temos a dizer; ao contrario, cum-

pre-nos respeitar o seu sacerdocio.

Quem não quer não vae á egreja, e

fica com a sua consciencia tranqui-

la. Mas quando um sacerdote de

uma religião, seja ella qual fôr, sae

da sua egreja e vem para o terreno

das luctas politicas, rebaixando til-

vez .a nobreza da sua fé religiosa,

fazendo d'ella instrumento de iuctn

eleitoral, politica ou economica, eu-

tão nós temos o direito de comba—

te—lo, porque nao combatemos o

sentmento religioso nem a fé: mas

combatemos um partido politico

que não pôde ter o privilegio da.

impunidade, só porque se coloca ií

sombra da bande ra respeitavel de

uma crença religiosa.

l'eIa Misericiirdia

.

O pessimismo, que em muitos os-

zos não é syndrome. de decadeucia,

ás vezes, no individuo, reveste ape-

nas 0 extenor de um egoismo gros-

seiro; anda e c ozamcute exclusivis-

ta. Quanto se anunciou (pela pro-

posta de um benemerito inimador,

nosso conterraneo que á. nºssa ter-

ra enaltece) a concreçâo, num plano

de ideas construtoras, do que até

ahi nào passara de aspiração jane-

roza de toda a jente, e de sonho

coordenado de escassa meia duaia de

inteligencias; quando tal se anun—

ciou tivemol—o em ensaios tim'dns,

mas insistentes, ao pessimista: -que

se declara tal para córar com essa

tinta outros, porventura baixos, sen-

timentos.

Tivemol-o. aqui e alem, sem que

do seu frouxo movimentar-se deri-

vasse o mal, 'felismente.

A instituição está tão d'acordo

com o sentimento popular, com as

mais elevadas eH-irescencias da. idea

relijioza, redistribue, tão nóbremen—

te, um pouco de obrigatoriedade de

Justiça e de Solidariedade, que, fa.

cilmente, resiste a qualquer álito de

jelho que haja a topar no cam nho.

Um atrito ou outro que montam

para a bolinha de. neve que se des-

prende da crista de alta montanha,

e que, rolando até ao fundo da pla—

nicie, engrossa durante a marcha

com as lascas, as particulas, os in-

finitamente pequenos, que, conglo-

merados, são a avalanche. a irresis-

tivel torrente dominadora?! E o s -

mile, aproveitemol-o, & sua filosolii.

e a sua expressa eloquencia, aspado

do termo de comparação o «atrito»

 

que aqui nao ex'str: piªs isto é a

obra (1) homem raciociuadi. e ado-

ravel, e não a creação cega das

forçis da natureza.

Cimo :! bó inha de neve q'ie no

C)ll].ªç) se desprende, quiz: inviz-

vel, di retha cristalizadn; assim &.

dadiva, & ofirtu, embora lll n [las a

prinzipio sejam como essa bala de

jelo que por toda a parte on 1 i p HSL

leva triliuturias todas as rqu-zai,

todas as migalhas que encontra..

Todas as bolsas a enriquecem, todos

os pés da meia por onde passe lhe

adicmuem () seu [l'IlJJEO palavra,

aqui, mal snante; pozs o tlirao sn-

preino da caridade —a Msertcotda

—deve ter no lexicon outro nome,

para a aplicação altruista da cm-

correncia di esmola.

Vse in'cíadn, excelentemente, &

parte primaria, «le vnla ou morto.»,

para a inst tu'çâo que tanto e tai

bem honrarz'i os sentimentos sociass

do povo de Orar.

Nós temos vist) que o art sta,

() pobre, () [n?-[HH de remedindo. dia

& lçào admiravel que nis dá. o p )-

vo todas as vezes que no Seu cau-

dal mergulham, I'ezunios, os impul-

aos da creação da Bondade, di I'l-

telijeuma, da Justça. Conhecemos

bem a este nosso bom povo, afavel,

trabalhador, sentimental, pratica-

mente beneticiente. nao nos sur—

préndeu, por consequencia; mas de-

vemos não nos escuzar de o arqui-

var nesta hora. que é de responsa-

bililades para todos; e que vae ser

ponto de partida para um «DVir

nôvo», isto é integralízulo nas gran-

des correntes modernas que fazem

os povos vivos, NCM, cultos e so-

cialmente bons. A Misericorda de

Ovar e o primeiro passo:—«o deci-

sivo pela sua importancia. pelo seu

carater, e pelas concluzões definiti-

vas de que marcará: a nossa passa-

jem.

Construamol-a, pois, aurirozada

e imorredoira; erguendoa até ás

culminancias da ex stenc'a comum.

Ficará para lenitivo-—hoje; será

memoria bemdita, irresistível esti-

mole,—amanhã.

 

CH RONIOA AGRICOLA

XXIV

Vinícultura—a collagem

Acontece muitas vezes que mesmo depois

de feita :; trasfégn o vinho, que devia estar

límpido, chrystnlino, se apresenta ainda um

pouco cncvnado o que é symptoms de qual-

quer anormalidade.

Muitas vezes é a doença a sua causa, e

varias apresentam esse caracteristico, outras

vezes é o resultado d'umn tmsiégn mal feita,

ou ainda de apezar de terminada n fermenta—

ção tumultuosa l') vinho não estar completa-

mente feitu. Quindo elle se apresenti pouco

límpido é necessario procurar a causa disso e

não ir logo fazer & collagem que pode então

ser tão prejudicial como & benelica. quando é

feita devidamente. Assim, por exemplo, se a

tnrvação I't'ir causada por o rcfcrvimento do

vinho e se lhe fizer a collzigem, como o vinho

não aquictn, a colin não cabe e o vinho fica.

mais tirvo do qi'e estive.

A PATRIA

 

Muitas outras vezes n collngem é uma opc—

rução tlcsnecessnria: quando feita antes do

tempo necessario para se vêr se. o vinho de-

pura naturalmente. É“ frequente acontecer isso

nos vinhos brancos d'esta regido que são pou-

co nlcoolicos e pouco tnnninosos. Ora é sabido

que rir priiicipacs agentes da conservação e

limpeza dos vinhos são precisuneute o tannino

c o nlcnl :: ) n ) já. n'est-as chronicas nuls

d'umi vez tenho dito. Acontece, pois, que os

Íl'lSi-Zli Vlnllºi brancos (lili! "'(:le EpJClIR Citi—ll)

:iinili p'iuço liinpidos, veem ein lins de janeiro

on fevereiro n ioruir-sc hem chryaulinos. Con-

vcrn. pois, ll'aifeànl-OS já e esperar () sm co.n-

pleto rcpauso c o seu drpuraincnto natural pi.-

ra vêr se & mccssario ou conveniente e col-

Iugem.

A collngein consiste em addiciouir ai m n-

sn vinriria uma substancia. aibuminoiilc cu gc-

lntinosa que atacada por o CHILÍHOSC insdu-

hilisn, arrastando na sua queda todas as mate-

rias em suspensão; formam uma espreitª dª

rêdc ou teia de aranha que voc descuido len-

tamente atravéz do vinho.

_ E' por isso que se o viuh ) não estiver

cºm[llctmnªntc socngndo ella não cnc, niigmen-

tniido portanto a. sua turvaçio. E.cn operação

não tem com » Fim exclusivo dm límpida no

vinho: roubar: ío-lhc tnnnino, I. urna—0 mais

-mnci-i, diminua-Ihc a. coloração (] que ás vezes

sobretudo noi brancos é uma initagem, tir-

nn-o mais perfumado e roubando-lhe albumi-

DOMCS, que são indispenszivcis i'i orgniiisnção

de todos os fermentos, torna-o; mais sndins

e couservadiços. Muitas vezes é empregada na

cura de doenças ou como meio d'evitar que cl-

las appureçnm.

Avaliadas as suas vantagens vamos vêr co-

me se deve proceder à operação, mas antes,

convem notar que as collagens muito energicas

ou repetidas em vinhos debeis, torna-os des-

engrnçados e molles.

Isto é: tudo se quer em vinicultura como

no mais, com canta, para e medida.

Os nossos vinhos tintos—por muito tanni-

nosos linipám bem em geral, não necessitando

pois, de Cºllagem. Vamos pois, cuidar espe-

cialmente das dos vinhos brancos.

Devem ser postas de parte a areia, o

tiralino, o barro d'líespanlm etc. e mesmo o

sangue, quer desfibrinado quer em natureza.

Einprcgam-se tambem 0 hits, a gelatina.,

a gem/na de peixe, ª origami/a, as claras «favor

e outras substancias apresentadas pelo com-

mesmo.

O leite é'uma boa colin empregada sober-

tudo com vantagem quando hs no vinho qual-

quer principio d'uzedia.

A lactose neutraliza essa acidez, posto que

não evite a sua continuação, mas prepara o

vinho para um consumo immediate. Todavia

é necessario ter a certeza de que provém d'um

animal perfeitamente saudavel para que não

sirva de vchiculo de doenças.

A ester-colin e a gelatina são boas collas

mas não duVido aconselhar as claras d'ovos que

entre nos são baratas por causa do grande'fa—

brico de pão de ló ondc ellas não entram mas

apenas as gemmns.

Devem empregar-se apenas 2 ou 3 claras o

maximo por heotolitro (5 almudes novos) de

vinho a collar.

Se o vinho é pouco tanninnso, como acon-

tece em geral (em Ovar) convem addicinnsr-

lhe umas horas antes 8, to e poucas vezes

mais grammss de tunnino agitando-o bem.

As claras batem-se bem e deitam—sc em

seguida no vinho agitando-o depois muito para.-

que ellas sc espalhem bem por toda a massa

vinuria.

Para isto hn até agitadores proprios de

diversos modelos.

A collagem nunca se deve fazêr sem ter

previamente trasfegndo, e deve novamente

trasirgar—sc com todo o cuidado o vinho, logo

que o colla tenha cuida e tanto quanto possi-

vel com tempo trio.

Quando se tenha de empregar tnnnino de-

vc ser o anotunnino e nunca o da casca de

carvalho ou de noz de galha.

Querendo empregar-se :: osteocolla ou a ge-

latinn deve dissolver-sc a quantidade a empre—

gar (8 n to grmnmss por hectolitro) em um

pouco de vinho que se aquece & banho—maria.

A forma d'emprcgár é depois a mesmo.

***

+

ARTE & LETRAS

HORAS MORTAS

Aspiração

O'! tivesse ou um coração tfii leve

com » o ar, como » Lin 1; —um coração

batendo devagir, pin :ill) e breve,

batendo tolo p iz, circunspcçfio.

Uin coração jelad) como n neve,

calm ) como um defunto em seu caixão.

ou inacessível, qual fakir que dªva,

impissivel, viver da inanição.

Para que tu —iiingue ul,—nenhuns imaiem

viesse Inter ao cornçí i: «Abri.

o co "criasse :1 horridi cam ijem

d:: mim dentro d? mim, —-t-ibidi luta;

hnntcm, hoje, aminhª-; desde que vi

tud-i ser iluzão, ventre, disputa!

("

De Manhã,

Rompe a manhã; é dia. Ah! finalmente!

D'nqiii zi pouco o sol, o sol benidito,

virá trazer-me ovnntc, n mim, adicto

a tranquilidade, a paz dormente.

Como és formoza, (fi Luz! quão docemente

vences a escuridão que a custo fito,

esse pnrôr da noite e do infinito

que me assedio, a sós, horridiincnte.

Que inquizição n treval. . . E que agonia

o tempo que não passa—e a sepulcral

conturbação dn insónia c da arreisll

Mas vens (1 Sol—«fczrico São Graal;

e eu repnuzo, ndorincço à luz do dia;

_tranqnilnmente á luz espiritual!

4.)

Confitcor

Vaidade, meu amor?! Eu te asseguro

tcnho um orgulho: é nunca ter nenhuma:

pois vivo humilde, vivo triste, e, em suma,

julgo-me () verme, o po, o barro impuro.

Ah! não! vaidade—não; nem no futuro

nenhuma fé, nem a ambição quc espuma;

subir, brilhar, crescer . . mecha que fuma

um minuto—não mais—no acervo escuro.

Vaidade! . . . isso é, talvez, ainda decente

nos brancos animnes como o pavão;

mas nunca, crê, no animal—zi jente

Somos tudo o comprova. . . podridão!

E' puis doidice inchar, estultamcntc,

o sêr que alem de esterco. .. é um pobre

anão

<»

No Club

Mesmo á boca da noite: fumo e cismo

como quem olha absorto e, vagamente,

nada vê, nada. quer, distraidnmentc;

e é nessa abstração que eu me cnsimismo.

Um grupo ao pé de mim questionar:—abismo

verbal—entra em questão toda essa jente,

e um defende com furia, ineptnmentc,

a monarquia, (: estado, o despotismo. . .

Peroram —ac n-dei Pen no nr,

huviiidn, uma novos de incerteza

que transe, scabrunhando de pezar.

“
H

É eu cismo ªgora—ó terra portuguezn,

ó Bem-Amado que te vito mutnr. . .

(: ouço-os —bni'rnilo de tristeza.

Antonio Vutente.
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Dia a dia

Faz annos no proximo dia 19 o

nnso estinado amigo Manoel

d'Olchira Saares.

Cirdcaes felicitações.

=B iptisou-se soteinnemente no

dia 29 d: novembro de tarde, na

egreja parochial d'esta villa, um

[lithium do nosso pregado amigo

e correligionario josé Games da

Silva Binifacio, bemquisto com-

mercianie d'esta praça.

O neophito recebeu o nome de

José, sendo padrinhos & avó ma-

terna sr." Graça Lopes dºs Sm—

tos e o tio materno sr. Affonso

josé Martins.

=De regresso de Manaus, che-

guem no dia II a esta Villa os

srs. josé Miria Pinto Catalão e

Manoel P.nto Catalão.

=Chegou no sabbado com sua

familia da Biirrada, onde fôra de

visita, o nosso amigo JJs'é Luiz

da Silva Cerveira.

Capitão Anthem de Magalhães

, Recem-vindo d'Africa está em

Ovar este distincto militar.

As qualidades que exornaram

atravez da historia, essa pleiade

de heroes que tão altas figuras

assignaIa—d'entre elas—D.]oáo de

Menezes, Affonso dlAlbuqucique,

Os conquistadores (fºrma e Mi-

laca, d'Azainor e hhzagào; essas

qualidades, dizemos, herdou-as

em elevado grau o nosso esforça-

do conterraneo.

Feitos heroicos conta-es o capi-

tão Anthsro de Magalhães em su-

bido numero: as campanhas de

N'Dila-Guinguangua, de Bambas

e Hiris, dos Bambus e jingos de

N'Gola Luiz e dos Guissongos,

etc., são brilhantes façanhas mos-

trando o esforço do seu braç) e

mantendo intacta & gloriosa tradi-

ção d'antigas eras, tradição que

alias personalidades se esforçam

por deshtn'ar.

Corucal nente felicitamos 0 ea-

pitão Magalhães, o insigne bata-

lhador das piegas africanas. Seja

bem-vindo!

Enlace

No dia 8 celebrou-se na Sé do

Porto o enlace matiinonial da sr.“

D. Magia da Gloria Lopes de Car-

valho, cunhada do nosso excel-

lente amigo dr. Salviano Cunha,

com o sr. Henrique Silva, abasta-

do proprietario da Feira.

      

FOLHETIM

**Ã OÁNÉLHÁM

Eu vejo-a vir ao longe perseguida,

como de um vento livido varrida,

cheia de febre, rôta, muito alem. . .

Pelos caminhos asperos da Historia—

emquauto os reis e os deuses entre a gloria

não ouvem a ninguem.

Ela vem triste, só, silencioza,

tinta de sangue, palida, orgulhoza,

em farrapos, na fria escuridão . .

Buscando o grande dia da batalha.

E' ela, é ela! A livida Canalha!

Kain, é vosso irmao!

Eles lá veem famintos e sombrios,

rôtos, selvajens, abanando aos frios,

sem leito e pão, descalços, seminua. . .

Nada jamaªs sua carreira abranda.

Fizeram Roma, a Inglaterra, Holanda;

e andaram com Jszns.

São os tristes, os vis, os oprimidos.

—Em Roma são marcados e batidos,

passam cheios de vastas sil ções.

Nem das mezas lhes deitam as migalhas.

Morrem sem nome, ás vezes, nas batalhas

e andam nas sedições.

Veem varridos do livido destino.

Em Roma, a Velha Grecia, erram sem tino

nos tumultos, enterros, bacanaes. . .

Nas praças e nos porticos profundos,

e disputam, famintos e imundos,

o lixo aos animaes.

São os parias, os servos, os ilotas,

vivem nas covas humidas, ignotas,

sem luz e ar arrancam—lhes as mães.

—Passain curvados nas manhãs jeládas

e, depois de já mortos, nas calçadas,

devoram-os os cães.

Eles veem de mui lonje... veem da Historia,

frios, sinistros, mãos, como a memoria,

dos pesadelos traj'cos e mãos

——En oiço os reis cantando em suas festas.

E eles, eles, maiores do que as florestas

chorarem nos degraus.

E' uma antiga e lugubre lejenda.

Vão sempre, sempre avante, em sua senda,

sublimes, rindo heroicos, rôtos, vis. ..

cheios de fome ás luzes das lanternas,

cantando sujas farças nas tabernas

chorando nos covis.

Alguns dormem em covas quaes serpentes

Vogáram entre os povos e entre as jentes,

Vergados d”um remorso solitario

Sabem, de côr, os reinos devastados.

E vieram talvez ensanguentados

da noite do Calvario.

Teem trabalhado, ocultos, noite e dia.

0' reisl ó reis! as luzes desta orjia,

de repente que vento apagarál.

—-Corre no ar um eco subitaneo

e escuta—se, feroz, no subterraneo,

o rizo de Marat.

Chega, talvez, a hora das contendas

O' lejionariosl desertas as tendas,

já demolem os porticos reaes

os que teem esgotado a negra taça

—Cantam, ao vento, os salmos da Desgraça,

e a historia dos punhaes.

Vão ha muito na sombra forajidos,

pelas neves, curvados e transdos,

em quanto Deus se aquece nos seus Ceus,

Vem do Suluma lugubre toada '

e escuta-se Rousseau, na agua furtada

gritar:—Que me quer Deus?

"o-.....nnnc. ---.-...||----.us..oo

Eles veem de mui lonje, mui distantes

como sonoros batalhões jigantes,

como ondas negras dum sinistro mar,

numa viajem traj ca e sem gloria

—Ha muito, pela. noite da Historia,

que os oiço caminhar.

Quem sabe se virae?. . . E' longa a estrada,

desta comprida e aspera jornada

quem sabe quando, emfim, descançarâo?

As pedras .atapetem lhescom ilures

Lá veem queimados, rôtos, vencedores,

altivos e sem paoi. .

Não raiou inda o dia da Just'ça .

Mas, breve, talvez, se oiça a nova missa,

e a Liberdade, emfim, junte os seus filhos

Vão talvez vir os tempos desejados! '

——E então, por vossa vez, ó reis sagrados

Saude aos maltrapil/ias!

. Gomes Leal.

* .. . ,.  
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Um futuro feliz é que lhes ap-

petecemos.

Associação de Soooorros Mutuos

Sob a presidencia do sr. dr. An-

tonio dos Santos Sobreira, reuniu

domingo passado a assembleia

geral d'esta associação de prevr-

dencia, para a eleição dos seus

corpos gerentes para o futuro an-

no de 1909. ficando eleitos os se—

guintes consocios:

Assembleia geral

Presidente — Conselheiro Anto-

nio dos Smtos Sobreira. .

Vice-presidente—joão Ferreira

Coelho.

Direcção

Presidente—Dr. Antonio d7Oli-

veira Descalço Coentro.

Vice-presidente — josé Rodri-

gues Figueiredo.

Thesoureiro—Antorúo
da Cu-

nha Farraia.

Secretario-Manoel Gomes dos

Santos Regueira.

Vice-secretario —— Manoel jo=é

dos Santos Anselmo.

Vogaes—joão d'Oliveira Vaz e

Antonio da Rocha Vieira.

Supplentes—Ricardo Henriques

da Silva Ribeiro e Manoel André

Boturão.

Conselho fiscal

Abel Augusto de Souza e Pi-

nho.

josé Rodrigues do V-l'e.

Jtsé Ferreira Malaquias.

Antonio Ferreira.

Antonio Maria Valente Pereira

Rosas.

Supplentes—Antoni
o Pitto Lo-

pes Palavra e Manoel Rodrigtes

Pepulim Junior.

Bombeiros Voluntarios '

Na sua séde no edificio dos pa-

.ços do concelho, realisa-se no

proximo domingo, pelo meic—dia,

& assembleia geral d'esta assocr:-

- ção, afim de se elegerem os cor-

pºs gerentes para 0 futuro anno.

Juros d'inscripções

Segundo o praso para tal fim

estabelecido, principiaram hontem

a ser pagos na recebedoria d'este

concelho os juros de inscripções

e coupons da dívida publica, re—

lativos ao 2.º semestre do corren—

te anno. '

Falleoimento

Falleceu sexta-feira passada na

sua casa do Largo de S. Pedro,

sepultando-se no dia seguinte a

noite, o sr. josé M triª da Graça

Soares de Souza, escrivão de di-

reito que foi na comarca d'Olivei-

ra d'Azemeis.

Contribuições do Estado

Segundo informações que te-

mos, o governo não prorogará no

proximo anno o praso normal pa-

ra o pagamento voluntario das

contribuªções geraes do Estado,

devendo por isso “esse pagamento

eEectuar-se impreterivelmente du-

rante o mez de janeiro, como se

vê do edital que publicamos na

secção competente.

Faz bem o governo: depois de

gosar as festas reees ao norte, é

justo que o Zé Povinho as pague,

quanto mais depressa melhor. Não

é adeantamento nenhum que fa-

zem aos cofres publicos, que, pe-

lo que se depreende, estão reple—

tos... ' ..“o—Ço

__ ' . ,

Sarau .

Segundo ouvimos um grupo de

damas da nossa terra projecta le-

var a effetto no nosso theatro um

attrahente sarau, revertendo o seu

producto em benefício da proje-

' ctada Misericordia d'esta villa.

Compraz-nos registar esta ini-

ciativa, já por partir de senhoras

em que os sentimentos de carida-

de e bem fazer mais devem eno-

brecer seus cºrações feminis,já

por o fim a que se destina visar

ºs interesses d'uma obra das mais

meritorias a que Ovar se abalan-

ça, como é dotar—se d'uma ins-

tituição de caridade. onde a po-

breza encontre guarida e soccor-

rºs nos accidentes das doenças.

Bem hajam.

Tempo

Nos ultimos dias a chuva tem-

nOs mimuseado com abnndancia.

Por isso é um louvar a Deus de

lama por essas ruas.

De dia ainda o traseunte—vê

Os charcos para se furtar a elles,

mas de noite, com o excesso da

illuminação publica, e um não

acabar de louvores á respeitabi-

lissima camara e obras publicas.

Santa Luzia

. H. uve domingo na egrr—jt pa-

rochial festa a esta santa com

sermão e musica.

A concorrencia foi pequena em

virtude de algumas creator-as que

mais se presam de fieis catholicos

preferirem abrilhantar com a sua

veneravel presençt uma festa que

se fez na filial do Quelhas—per-

dão, no coils-gio do Coração de

']:sus e Maria, à estrada da M;-

tinha.

Misericordia d'Orar

Proseguem os trabalhos de

propaganda e angariz-ção de do-

nativos para a editi:ação d'esta

importante obra de. caridade, cu-

jas commissões teem sido recebi-

das pelo povo carinhoso e benevo-

ler-temente.

Em seguida damos in era a pu-

blicação dos subscriptorea, para

a grandiosa empreza em projecto.:

Manoel Valente d'Almei-

da . .. . . .4005000

José Mara Pereira dos San-

tos. . . . . -. .1005000

Abbade d'Ovar, Dr. Alber—

to Cunha.. . . .

Fernando Arthur Pereira

Dr. Antonio dos Santos So

505000

305000

breira. . . . 255000

Dr. Antonio d'Oliveirn Des-

. calço Coentro. . . . 255000

V.“ Salvador . . _ 205000

Saliadur & Irmão . . . 205000

D. A'IHelllltt Pluto d'Olivei-

rt Vaz. . . . . . 205000

João Ferreira Coelho . . 200000

João de Pinho Saramago . 2035000

1) Gracmda Marques dos

Santos. . . . . 105000

José Alves Ferreira Ribe'ro 105000

Mar-a Gomes Duarte e ii ha 105000

José de Castro Sequeira Vt-

dal. . . . . . . 105000

Antonio Ferreira Marcelino 10õ000

D. Emilia de Souza Brandão 105000

Antonio Manoel André Re-

des. . . . . . . 105000

D. Maria Thereza do Ceu

Camossa . . . . . 65000

Maria d'Oliveira Salvador. 55000

José Maria. Roiz _da Slva

Junior. . . . . . 55000

Maria Gomes de Pinho. . 55000

Thereza Lopes Conde . . 55000

D. Conceição Fonseca Ma-

dureira . . . . . 55000

Antonio Rodrigues Faneco 55000

Ernesto Zagallo de Lima . 55000

Carminda Lamy. . 5:50 '0

Thereza Soares. . . . 55000

José Rodrigues de Figuei-

redo . . . . . . 55000

Abel Augusto de Pinho . 55000

José Fernandes. . . , 55000

José Alves Ferreira e ir-

mãs . , . . . . 35000

Maria Brites e irmã . . 35000

Maria da Silva Nataria. . 350%

José ltlaria Roiz da S-lva . 36000

José da Costa Raymundo . 35000

Juliana Rosa Saramago . 25000

 

Joaquim Martins e familia. 25000

Carlos Malaquias . . . 25000

João Antonio Lopes . . 250%)

Mars. dos Santos . . . 25000

Manoel Pereira Valente 15500

Anonyma . . . . 1,30th

Albino Exposto. . . . 16000

Maria do (Jou dos Santos. 15000

João Ferreira Lamarâo 15000

José Joaquim Pinto . . 15000

Antonio Tavares . . . 15,000

Manoel Caetano de Mattos 15000

Maria d'Ul—veira Gomes . 113000

Ventura Rodrigues. . . 15000

Ricardo R berro. . . . 15000

Thereza [to 2 Perfeito . . 15000

Antonio Ferreira . . . 15000

A uma Emilia Fernandes Pa-

lhus . . . . . . 15000

Maria Lopes Valente . . 800

Maria do Carmo Carrelhas. 500

Manoel Pereira Rezas . . 500

Olympia Carneiro . . . 500

Jacintho Dias de Rezende. 500

Anna. Valente d'Almeida . 500

Roza de Sir Baptista 500

Guilherme. Nunes de Mattos 500

Antonio d'Oliveir-a Lirio . 500

Manuel Lourenço Calor . 500

Mara do Carmo da Ma-

thilde . . . . . 500

Maria d'Ol'veira Mello . 500

Maria Roz Perfeito ' 500

Maria Augusta Gomes dos

Santos. . . . . . õ'JO

Manuel Maria de Pinho

Branco . . . . . 500

Dr. José Duarte Pereira do

Amaral . . . 55000

Maria Gracia d'Oliveira Va-

lente . . . . . 55000

Manoel Gomes da Costa 56000

Antonio Marques Branco . 1075000

Dr. José Maria de Souza.

A'evedo . . . . 255000

Dr. Antonio Pereira da Cu—

“ “nha e Costa . . . . 205000

Rosa Gomes . . . . 500

Maria do Carmo Gomes . 500

Francisco Dias de Rezende. 800

Maria. José Pereira dos

Santos . . 15000

Maria Pereira dos Santos. 560 0

Maria Pereira dos Santos,

f.lha . . . le3000

Antonio dos Santos Maia. 1:5000

Antonio Maria Perera Car-

valho . . . . . . 500

Domingos Pereira Tavares. 305 00

Antonio Lopes Ftdulgo . 506000

Antonio Mana Gonçalves

Santiago . _ 505000

Maria Rodrigues dos San-

tos. . . . 15000

José Maria Fernandes. . 5 0

Mar a Amelia Bunfscio . 400

Graça Ceholeiro . . 100

Antonio d'Uhveira. 100

M aria de Jesus d'Olive ra. 100

Manoel Gomes Leite . . 500

Rosa Gomes . . . 100

Jnàr) Corrêa dos Santos 500

Mar-o d'Ol ve'ra Gomes . 15000

Padre José Sermão d'Oli-

veira Gomes . . . . 15000

Maria de Assumpção Fo-

lha. . . 100

Graça Alminha. . . . 500

Manuel André d'Oliveira . 205000

Manuel Ferreira . . . 100

José Maria Boturâo . 200

Maria Emilia Pinto . . 200

João Gomes Leite. 500

Maria de S. José Oliveira. 15000

Maria do Carmo . . . 200

Anna Lopes. . . . . 500
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Valiegafr de Dezembro de l908

Não nos surprehendeu o proce-

dimento dos nossos adversarios

na eleição da junta no ultimo do-

mingo Ellos procedendo d'squel-

la. forma vieram dar evidentes

provas de quem são. Ao acto na-

da faltou desde a galopinagem

desenfreada á violencia. Deixamos

á vontade a formação da mesa e

à medida que» iamos apparecendo

dizra: Reis: «Isto é uma provoca-

ção». Dá,-se principio a chamada.

Veiga na qualidade de anotorida-

de colloca—se ao lado do presiden-

te e quando alguem protesta con-

tre. as arbitrariedades da mesa

diz: Voxo crilere rendo vae para.

Pereira,.

D-z Reis: Você. não manda na-

da: a mesa é que manda. E assim

foi. Mandou votar uma parte dos

seus correligionarios mars de uma

Vez, outra em mortos e ausentes.

Dos eleitores republicanos só co—

nheceu 24; os outros não os co-

nheceu. Dspeusa comtnentarios.

—Já se acha restabelecido o

nosso amigo Antonio Godinho

dºAlmeida, vice—presidente da

commissão parochral repubicann.

E, do coração que registamos

esta noticia.

E.

 

 

ANNUNCIOS '

EDITAL

Antonio Valente Compadre, rece-

bedor do Concelho d'Ovar

 

Faço saber que se abre o co-

fre da Rccebedoriu d'este con-

celho, por espaço de30 dias,

desde as 0 horas da manhã até

às 3 da tarde, a começar no

dia 2 e findar em 31 de janeiro

de 1000, para. a cobrança vo-

luntaria das contribuições do

Estado, — predial, industrial,

renda. de casas e sumptuaria,

decima de juros.

Nas contribu ções predinl o

industrial os contribuintes po-

derão pagar os seus conheci-

mentos por inteiro ou em duas

prestações, sendo a Lª[ em ia-

neiro, a 2.“ em julho ou ainda,

quando tenham sido presentes

na repartição de fazenda as

competentes declarações, em

quatro prestações trimestrnes

cobravcis no; mezes de janeiro,

abril, julho e outubro de 1000,

neste cazo considerar—sehão

vencidas todos as prestações

logo que deixem de ser pagas

duas nos prasos legues.

Findo o preso acima marca.-

do para o pagamento das con-

tribuições, proceder—se-ha im—

mediatnrnente ao seu relaxe,

ficando sujeitos a pagar 3 por

cento a favor da Fazenda Na—

cional, ou a quota minimo. de

40 réis, calculados sobre & im-

portancia das collectns; e de-

corridos que sejam 30 dias de-

pois de encerrado o cofre

para. a cobrança voluntaria,

pagarão mais o juro de móra

na razão de 6 por cento ao

anno.

E para que chegue ao co-

nhecimento de todos mando

publicar o presente edital.

Recebedoria do concelho

d,0var, 14 de Dezembro de

1 9 08 .

0 Recebedor,

Antonio l-"alentc Compadre.

_

Agradecimento

0 abaixo assignado, doloro-

samente snrprehendido pelo. no-

ticia do fallecimento da. sua.

idolatrado mãe Maria (traço

Souza Villas, vem compnngido,

de tão distantes piegas, por

este meio, significar o quanto

de agradecimento sente em seu

3

coração de filho amoroso e. to—

das as pessoas que prestaram

a. sua venerandn mão as ulti-

mas homenagens, acompanhan—

do seu foretro no campo santo.

Para, 27 de Novembro de

1008.

José dos Santos Souza.

AGRADECIMENTO

A familia da fnllccidn "l).

Emilia Araujo do Espirito Sau—

to, agradeco reconhecida a to-

das as pessoas que a cumpri-

menturum pelo doloroso suc-

cesro e a todos prt t ista a. sua

gratidão.

Maria josé Coentro (l'Amujo

Rita Coentro deraujo

Roza Coentro :I'.—'1raujo

Antonia Valente d'Ai'aujo

Francisco Ferreira d'Arauj).

-—-———————
_

OS LAVRADORES

já é hoje um facto bem pro—-

vado e sabido por os lavradores

que apenas sabem lêr e escre-

ver que as plantas precisam

d'azote e acido phosphorico,

potassa e cal..

De todos estes elerrentos tal-

vez o mais importante sobre-

tudo na cultura de cereaes que

é a mais espalhada no nos—o

concelho, e oacldo phºspho-

rico que e tambem o que em

menos quantidade se acha na

terra. E' preciso pois fazer adu-

bacões com acrdo phosphorico

em grandes quantidades o que

faz dar boas colheitas e com a

vantagem de não se perder o

que as plantas não aprOVeitem

pºrque fica nas terras embora

chova muito, indo as outras co-

lheitas aproveital-o. Para se

saber a importancia do acido

pho=phorrco basta dizer-se que

sa adubaço:s feitas só com elle

dao boas colheitas emquanto

que só com cada um dos adu—

bos que contenham azote, po-

tassa ou cal, já não as dão tão

boas. Depois do acido phospho-

rico o elemento mais impor-

tante é o azote.

Entre os muitos productos

apresentados em commercio

para fornecer o acido phospho-

rico 0 mais antigo é certamente

o pó d'ossos e ainda o melhor

e mais bird“)- Antigamente era

até o que se usava exclusiva-

mente e ainda não era prepa—

rado com a perfeição com que

hoje se prepara.

E, o unico adubo phospha-

tado que se dá bem em todas

as terras e de facil applicaçào

e d'effeuºs rapidos e seguros.

Além disso tem a grande

vantagem de ter acido phospho-

rico e azote embora este em

menor quantidade, tornando-se

pcis um adubo completo e

muito barato porque se o la-

vrador que o empregar usasse

outro adubo por exemplo o

superphosphato de cal, teria de

comprar tambem um adubo

azotaclo, como o nitrato de so-

dio ou outro. Assim com um

só, faz o tffello dos dois. Mas

se quizer mistural-o com outros

pode fazei-o a' vontade sem es-

tragar nenhum, 0 que não

acontece com alguns dos outros

adubos. '

já em Ovar se vende opó

puro d'ossos, com dosagens ga-

rantidas e baratissimo; procu-

rem-n'us em casa de josé Fer-

reira Mrlaquias, no Largo dos -

Campos que lhes dará todos os

esclarecimentos necessarios so-

bre a quantidade a empregar,

fôrma de o fazer, etc.

Experimentem uma vez n'um

bocado pequeno e verão que

nunca mais deixam de o usar

e que dão por bem empregado

o dinheiro que derem por elle, '. .

t
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ALVES CERQUEIRA DO PORTO A OVAR :s AVEIRO
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N'este estabelecimento vendem-se todos os arti- ,Comboyns 'I'r ' 4 ºª" Tr. Bªll' Tr ' Exp. Tr [lªp hºtel "º'gos de lanificios e de fazendas brancas [)01 preços, — _ —, l—__'—_

' S. Bento 5,19 6,35 7 8,'0 9,39 2,45 3,33 5,40 8

(,ommodos _ _ 1 ., . "_ ' ], _ Espinho 6:20 7,30 e 9,38 10,48 3,40 4,31 5,89 6,41 9125

Giande sortido de toalhas de (ullmalues, cn l 14 CEsmoríz sig 7,38 8,18 _ 11,2 m — 4,46 _ 6,58 9,53çoes de banho, guardasoes e Chapeus. . % nggggg: 53:48 : gªg : ml * É : iªi : 77" :

Agencia das importantes Companhias de Segu- :; vªmºs fifª g; ª_38 : 3—3; * ; ªjº (ff : "453 10.13, . , 1 -; _- do Banco : Avanca _ 812 _ - 11:55 _ _ _ 7'6 :
aºs _ P'É'lãuãªdí. eb "'dºmmbddºl 1 e Aveiro _ 3,33 - 10,6 ] 12,16 4.37 — 6,14 8,77 10,55ommercm 'e 18 on.

, _ _ ,,

    

    

DE
,

. Ihp. 0111.

JOSÉ RODRIGUES FIGUEIREDO
Aveirº 3.54 5.45 —- — 11 " 25 _ 534 955 1028Avanca 4,87 — — — ll 39 _,- _ ' ' '

NA

.
G9 _ -—14 Valle & 4,43 — _ _ 11,43 a _ _ 9:14 _ _RUA DAS FIGUEIRAS — OVAR % &?me 3ng 623 gg? ;;;-;? 324 É — 5.85 6,23 — 11,1

( CEortegaça ?:'173 6—3? ;:Zg 18%? 14,8 : ' : 212? : : :
.

_
smoriz , , . l , 12,13 — 5,57 6,38 — 11 lª

, , . als É Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51 12,30 ,3 '-

Tem semple, [Wª reveildª' azeltes das m 5. Bento 6,34 7,47 9,2 11,54 1,47 3,13 6'“ S'í'ª 10,04 l-l'ªªfinas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,
:
 Beira Alta, Beira Baixa e Elvas, que vende a pre- . , : > ,

ços relativamente baratos. :

EASA EEHVHHA RELºíºARIA Vlnhnstintos,hrancoseterniza:
Serve magn—ificamente em Directamente recebidosPRAÇA: OVAR seriedade de transações e em das propriedades dº mm

Mercearia, miudezas, vinhos B- perfeição dº trabalho ª de Snr Mªnºel Valente de Al-
nos e bebidas de todas as quali- Augusto dª Cunha Farraia meida, vendem86 a retalhodades

no estabelecimento de Au-
0var—Rua da Praça gusto da Cunha. Farreia.

 

 

 

  

 

     

 

& 1153111111 VALENTE
Grande deposito de esteios

de lousa, para. vinha e veda—

ções. gnuuuuou'unung
Tanques de lousa para. 4ªgua, bm ,, ,,,, ,,,, , Companhia de Seguros "l'orluºal ,, :cozinha,, por preços inferiores 4

ª

   

Além d'outros artigos de mercearia, en-

contra-se á venda n'este estabelecimento

toda a qualidade de vinhosdo Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

 

 

 

 

 

 

   

 

_ . ªos dº Porto, por cºntrªctº > Soclednde anonyma do responsnbllldade limitada >
Variado sortido de ferragens, tintas e com uma importante fªbrica < :

vernizes.
dº Vªllºngº = Clpltal lu. l.coogoooaooo (

—
Em] 1 d º: >

PREÇOS SEM COMPETENCIA Grande sortimento de 11- > tl o 82 oooaooo <
.*“ vros escolares e litteratura, <

>
M—encarregando--se de mandar]. EFFEGTUA <vir com toda a rapidez, toda : SEGUROS TERRESTRES >

_
e qualquer obra, nacional ou

4
Ernesto289ande leª MANU“ M SH“ estrangeira, sem augmento :

com"
.PHARMACEUTICO

de preço.
4

' BUNIFABIU & Bª Agencia de todas as casas 4 Fogo, incluindo o proveniente de raio ou explosão >
Rua da Praça — OIAR

' editoras, tomando assignatu ª de gaz, sobre moveis, proprledades e estabelemmentos em (MDEPOSITO ra de qualquer obra. > tº O º reino E
=DE

l]_—lllllllllll dª FllllSllBªSUHPBS Arroz nacional, cereaeselegumes 4li COM
TANOARIA > SEGUROS MARITIMOS ª101117111101111107 Rua de Santo Antonio—OVAR E : com >

ARMAZENSEMDE VINHOS ' . 4m de s Bartholomeu _m
: Avaria grossa e parmcular >___—CASACERVEIRA 07111—111112111 Figueiras ( ,__ =

>
sede em Lisboasalvado.»& Irmao FURADOURO Canalhas & Filha, 811111111 4

:Vinhos maduros, verdes (tintas e >
. ." .

RUA DA GRAÇA _ º.“. Hotel—Café e Bilhar 01:33:33 ªnos”? de vgnhom : Agente no Porto. Jose Rlbeiro Borges :
ga elra, geroplgss nos e nlxas.VEND EM Bons commo—dos, bom tra 13711:13:18:otáãzºcfdf?:ªãmm faz < EM OVAR' Dá informações sobre estaimporq- :Arrºz nacional de tºdºs ªs quali- tamento a preços modicos. àºuªigiã; Págªc'ª'ãlºgªfugªpgªmªriªna? > tante Cºmpªnhiª Fernando Arthur Pereira, na t-Moaria <assar:diªsízatgãsªaaaaºº Aberto de 1 de Julho a a:,"ªr;,argamassas?“afrº: * ºªf'ºlhªª—Rªª ªªª ªªªªªfªª >
! Z I

ª 08

A PREÇOS BARATOS 20 de Novembro Tudo a preços convidativos. ªVAVAVAVAV.AVAVAVA'AVA;

 

 

 


